
  [image: Cancao_Nova_Peregrinacoes_Pos-modernas]


  
    [image: Canção Nova e as Peregrinações Pós-modernas: Hierópolis Carismática de Cachoeira Paulista-SP]

  


  
    [image: Canção Nova e as Peregrinações Pós-modernas: Hierópolis Carismática de Cachoeira Paulista-SP]

  


  
    Copyright © 2016 by Paco Editorial


    Direitos desta edição reservados à Paco Editorial. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação, etc., sem a permissão da editora e/ou autor.


    Coordenação Editorial: Kátia Ayache


    Revisão: Renata Moreno


    Assistência Editorial: Augusto Pacheco Romano, Érica Cintra


    Capa e Projeto Gráfico: Bruno Balota


    Assistência Digital: Wendel de Almeida


    Edição em Versão Impressa: 2015


    Edição em Versão Digital: 2016


    
      

    


    



    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)



    



    
      
        
          
            	
              J358 Oliveira, Jefferson Rodrigues de.


              


              Canção Nova e as Peregrinações Pós-modernas: Hierópolis Carismática de Cachoeira Paulista-SP/ Jefferson Rodrigues de Oliveira - 1. ed. - eBook - Jundiaí, SP: Paco Editorial, 2016.


              Recurso digital


              Formato: ePub


              Requisitos do sistema: Multiplataforma


              ISBN 978-85-4620-266-9


              1.Religião 2.Catolicismo 3.Hierópolis / Cidades-Santuário 4. . Geografia da Religião I. Oliveira, Jefferson Rodrigues de.

            
          


          
            	
              

            

            	
              CDD: 200

            
          

        
      

    


    

  


  Conselho Editorial


  


  Profa. Dra. Andrea Domingues (UNIVAS/MG) (Lattes)


  Prof. Dr. Antonio Cesar Galhardi (FATEC-SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Benedita Cássia Sant’anna (UNESP/ASSIS/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Carlos Bauer (UNINOVE/SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Cristianne Famer Rocha (UFRGS/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. José Ricardo Caetano Costa (FURG/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. Luiz Fernando Gomes (UNISO/SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Milena Fernandes Oliveira (UNICAMP/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Ricardo André Ferreira Martins (UNICENTRO-PR) (Lattes)


  Prof. Dr. Romualdo Dias (UNESP/RIO CLARO/SP) (Lattes)


  Profa. Dra. Thelma Lessa (UFSCAR/SP) (Lattes)


  Prof. Dr. Victor Hugo Veppo Burgardt (UNIPAMPA/RS) (Lattes)


  Prof. Dr. Eraldo Leme Batista (UNIOESTE-PR) (Lattes)


  Prof. Dr. Antonio Carlos Giuliani (UNIMEP-Piracicaba-SP) (Lattes)


  
    

  


  
    

  


  Paco Editorial


  


  Av. Carlos Salles Block, 658


  Ed. Altos do Anhangabaú, 2º Andar, Sala 21


  Anhangabaú - Jundiaí-SP - 13208-100


  Telefones: 55 11 4521.6315 | 2449-0740 (fax) | 3446-6516


  atendimento@editorialpaco.com.br


  www.pacoeditorial.com.br


  
    Agradecimentos


    Agradecer é um momento oportuno de reconhecer todos aqueles que de maneira direta e indireta contribuíram e ajudaram para a construção desse livro. Gostaria assim de agradecer a todos os meus queridos amigos, em especial os da família NEPEC-UERJ por todo apoio e amizade, a amiga Vanda Lima e Karina Arroyo (que me auxiliaram na construção deste livro).


    Aos amigos Fernando Flores e Vitor Mota do GOSD, e aos estimados amigos Padre Silvio Cesar e Padre Ivan Tomasetto da Paróquia Sagrada Família de São José dos Campos/SP. Agradeço também por todo o apoio dos amigos Adilson Uejo e família, e Osvaldo Luiz Silva, jornalista da Comunidade Canção Nova pela ajuda e auxílio.


    Aos professores Roberto Lobato Corrêa (UFRJ), Cristina Teresa Carballo (Universidad de Quilmes – Argentina), Paul Claval (l’Université Paris IV – Sorbonne), e todos os outros que acreditaram e confiaram nesse estudo.


    A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro – FAPERJ por possuir bolsa de doutorado em exercício no Programa de Pós-graduação em Geografia – PPGEO/UERJ.


    

  


  
    Dedico este trabalho primeiramente a Deus, minha família, em especial minha mãe Elizi, minha tia Eliana e meu pai Genivaldo por todo apoio, dedicação e empenho para a minha construção como ser humano, como cristão, como pessoa e como profissional.

  


  
    
      


      “Nem tudo que é ouro brilha,


      Nem todos que vagueiam estão perdidos;


      O velho que é forte não enfraquece,


      Profundas raízes não são tocadas pela geada.


      Das cinzas um fogo deve ser acordado,


      Uma luz das sombras brotará;


      Renovada será a lâmina que foi quebrada,


      O descoroado novamente rei se tornará.”


      

      (J.R.R.Tolkien. O Senhor dos Anéis, 1954)

    

  


  Homenagem


  Por trás de um grande homem existe uma grande mulher, como bem dito no ditado popular, estou de acordo e ratifico esta afirmação, e nada melhor do que homenagear, agradecer e dedicar inteiramente este livro e trabalho a minha estimada orientadora Professora Doutora Zeny Rosendahl. Obrigado pelo seu sim à academia, obrigado pelo seu sim à geografia, ao magistério, obrigado por enriquecer a geografia nacional com seus trabalhos desenvolvidos ao longo de mais de 50 anos de vida magisterial. Pensar em Geografia Cultural e Geografia da Religião no Brasil é pensar em Zeny Rosendahl e em um núcleo de pesquisas: o NEPEC – lugar onde se pensam as ideias e se escreve sobre elas. Um grande abraço do seu eterno orientando de hoje e sempre Jefferson.
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  Apresentação


  O temário a ser abordado neste livro faz parte do processo de difusão do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Espaço e Cultura – NEPEC e do Programa de Extensão em Estudos Avançados em Geografia, Religião e Cultura – PEAGERC. O NEPEC coordenado pela Professora Zeny Rosendahl (UERJ), é um núcleo de pesquisas com mais de 20 anos de atividades, e que trabalha temas voltados para a dimensão espacial da cultura a partir da geografia em suas múltiplas esferas de análises, em especial a partir de temas voltados para o campo da Geografia Cultural e Geografia da Religião.


  Este livro tem por objetivo trazer em voga as relações existentes entre o sagrado e profano, a partir de uma interpretação geográfica da manifestação do sagrado em uma cidade, Cachoeira Paulista, localizada no Vale do Paraíba Paulista, interior de São Paulo. Nesta cidade está localizada a sede nacional da Comunidade de vida e aliança Canção Nova que assim como Cachoeira Paulista é o objeto central de estudo deste trabalho. O sagrado impõe uma nova marca espacial na cidade com a chegada do grupo religioso fundador da Canção Nova em Cachoeira Paulista a partir de 1980. Esses estudos estão inseridos em um contexto atual, em uma sociedade pós-moderna/hipermoderna, sendo de grande valia para os estudos geográficos da geografia cultural pós-1980 (Oliveira e Rosendahl, 2014).


  A pesquisa realizada fora construída a partir da dissertação de mestrado defendida no ano de 2012 pelo Programa de Pós-Graduação em Geografia, PPGEO-UERJ e de pesquisas realizadas durante o doutorado iniciado em 2013. Neste livro privilegiaremos os estudos das categorias de análise – o Sagrado e o Profano; os estudos das Hierópolis ou Cidades-Santuário; os peregrinos como agentes modeladores do espaço urbano com suas práticas religiosas pós-modernas materializadas no espaço.


   


  Jefferson Oliveira


  23 de agosto de 2015


  Prefácio


  Jefferson R. de Oliveira analyse de manière originale la genèse d’un lieu de foi et de pélerinage moderne, Cachoeira Paulista. Née des plantations de café et de l’activité minière, la municipalité est située dans la haute vallée du Rio Paraiba, dans un secteur riche en histoire, entourée de montagnes et de cours d’eau, et à mi-chemin entre São Paulo et Rio de Janeiro. Comme les localités proches d’Aparecida et de Guaratinguetà, Cachoeira Paulista est marquée par la foi.


  La communauté charismatique Canção Nova, qui s’y est installée, s’attache à l’évangélisation par les médias. Elle regroupe 1, 5 millions de membres au Brésil et dans le monde. Elle organise à Cachoeira Paulista des camps de prière, qui attirent tous les ans un million de personnes, dont 500 000 durant P.H.N (Por Hoje Não), Hosana Brasil, Semana Santa e Carnaval: d’où la création d’une ville à l’intérieur de la ville.


  Quel est le rôle de ces réunions? Le pélerin charismatique pense que le sacré est déjà présent en lui sous la forme du Saint-Esprit, mais qu’il lui faut se rendre dans un lieu sacré pour que la transcendance survienne.


   


  Paul Claval


  Université Paris-Sorbonne (Paris IV)França


  Introdução


  Os estudos voltados para a religião como um fenômeno cultural e uma prática social têm se tornado cada vez mais importantes e plurais em diversas ciências e na sociedade contemporânea devido à grande pluralidade temática que a norteia, indicando experiências humanas repletas de significados. A experiência religiosa do homem e de grupos sociais tem, nos estudos da religião, um grande temário de interesse e fonte de pesquisas.


  A experiência da fé na interpretação dos estudos acadêmicos, em suas diferentes frentes como a antropologia, sociologia, filosofia, geografia, teologia, psicologia, entre outras, é abordada em sua dimensão material da fé, principalmente, e sua vivência no espaço em sua experiência, isto é, entre o homem e o sagrado.


  Neste livro, destacaremos a visão geográfica deste fenômeno. A geografia brasileira passou a ter interesse pelo estudo da religião, principalmente a partir dos estudos da geografia cultural pós-80, difundidos no Brasil pela geógrafa Zeny Rosendahl. O interesse geográfico pela religião ocorre a partir da relevância simbólica do sagrado e sua espacialidade. Ambas – Geografia e Religião – se encontram através da dimensão espacial.


  A geografia como ciência institucionalizada é formada por cinco conceitos-chaves que a norteiam, são eles: espaço, região, lugar, território e paisagem. Neste trabalho nos baseamos no conceito de espaço, a partir da ótica da geografia cultural pós-1980. O conceito de espaço é considerado um conceito polissêmico, devido aos seus diferentes usos e especificações, o espaço torna-se inteligível a diversas ciências assim como ao senso comum (Corrêa, 2008). Na geografia, o espaço como conceito-chave ao longo da tradição geográfica, possibilitou diferentes usos e estudos acerca do espaço geográfico. Um temário diversificado fora estudado, mas alguns temas, antes considerados sem interesse à geografia, tornam-se inteligíveis.


  A partir da geografia cultural pós-1980, denominada nova geografia cultural, o espaço geográfico passa a ser configurado a partir de uma lógica diferenciada, imbuída de novos e diferentes significados, gerando diversas transformações no domínio epistemológico da geografia como ciência (Corrêa, 2008; Gomes, 2008). Nesse sentido, com a nova geografia cultural, tornou-se possível a discussão de temas e problemáticas inéditas, resultando em enfoques e recortes enriquecedores que, no passado recente, eram considerados não inteligíveis ao domínio disciplinar da abordagem geográfica, de maneira a serem tratados como não adequados (Gomes, 2008).


  Na geografia cultural pós-1980, não somente os bens materiais visíveis, mas também os imateriais, aspectos simbólicos, o abstrato, como o estudo da fé, da música, da religião, entre outros que endossam os estudos da dimensão espacial da cultura (Rosendahl, 2003), passaram a ser de interesse para os estudos dos geógrafos culturais, a partir de diferentes vieses de construções e representações do mundo, os quais não apresentam uma determinada singularidade (Norton, 2000).


  Desta maneira, a materialização da fé, a partir dos estudos científicos da religião, pode ser percebida em suas formas, funções, processos e estruturas (Santos, 2006) através das quais produz marcas que identificam uma organização singular no espaço geográfico. A crença, a fé e a prática religiosa permitem ao homem religioso vivenciar seus espaços sagrados (Eliade, 2008).


  Para os geógrafos da religião, o interesse pelo temário é relativamente recente no Brasil e vem apresentando escopo e um recrudescimento dos estudos da religião a partir da lógica do sagrado, no espaço e no tempo em que ocorrem a partir de sua dimensão espacial em suas diferentes esferas. Desse modo, a geografia da religião focaliza as relações entre o espaço e o sagrado (Rosendahl, 2008), sendo de interesse do geógrafo o modo como a religião se desenvolve, se difunde e gera impactos nas vidas das pessoas, estando, assim, enraizada em fatores geográficos (Park, 2004).


  O geógrafo Chris Park (1994, p. 1), em seu livro Sacred Worlds, nos informa que,


  À primeira vista, geografia e religião parecem ser companheiros curiosos. No entanto, mesmo uma breve reflexão revela uma infinidade de maneiras em que os dois interagem – a religião afeta as pessoas e seu comportamento de muitas maneiras diferentes, e os geógrafos têm tradicionalmente se preocupado com os padrões espaciais, as distribuições e manifestações das pessoas e o ambiente.


  A religião, enquanto um fato social torna-se inteligível e de grande interesse aos estudos geográficos. Geografia e Religião, aparentemente temas distintos, “são em primeiro lugar duas práticas sociais, a geografia na análise do espaço e a religião como um fenômeno cultural, ocorre espacialmente” (Rosendahl, 2002, p. 11).


  A partir desta dimensão este livro tem por objetivo no âmbito da geografia da religião e geografia cultural pós-1980 no Brasil, apresentar ao leitor o estudo acadêmico geográfico de uma cidade, Cachoeira Paulista, e uma comunidade católica, a Canção Nova, inserida em um movimento renovador na Igreja Católica Apostólica Romana, denominado Renovação Carismática Católica.


  O recorte temporal deste trabalho, ou seja, o tempo a ser privilegiado como estudo, está no ano de 1978, ano este de fundação da Canção Nova, até os dias atuais. O recorte espacial da pesquisa se estende pelo município de Cachoeira Paulista, localizado no Vale do Paraíba Paulista, interior de São Paulo.


  No caso específico da cidade em estudo, Cachoeira Paulista, a manifestação da fé e da devoção ao sagrado apresentam aspectos singulares relacionados às formas, funções (Rosendahl, 1999), processos e estruturas nos quais, analisadas nas interações entre seus fixos, fluxos (Santos, 2006) e centralidades (Mello, 1997), podemos perceber a evidência da lógica do sagrado sobre as funções urbanas, sociais, políticas e econômicas. Desta maneira, cidades que apresentam essas particularidades, ou singularidades são denominadas como Hierópolis ou Cidades-Santuários.


  As hierópolis são cidades que possuem uma ordem espiritual predominante e são marcadas pela prática religiosa da peregrinação ou romarias ao lugar sagrado. Cachoeira Paulista, apresenta funções que a configuram como uma hierópolis, posto que, nas “cidades-santuário ou hierópolis, as funções urbanas são, em muitos casos, fortemente especializadas, associadas à ordem sagrada: suas funções básicas são de natureza religiosa” (Rosendahl, 2002, p. 82).


  Neste livro abordaremos as hierópolis pós-modernas (Oliveira, 2011), que, diferentemente de outras cidades-santuários ou hierópolis, no caso da Cidade de Cachoeira Paulista, não tiveram sua função urbana no que tange sua organização espacial, obedecendo à lógica do sagrado. Cidades Santuário como Aparecida, Lourdes, Fátima entre outras, tiveram essa lógica. No caso de Cachoeira Paulista, o grupo religioso que fundou a comunidade Canção Nova, ao se instalar na cidade, encontrou todas as funções urbanas estruturadas. Somente a partir da década de 1980, e com o aumento das peregrinações pós-20041 a cidade veio a abarcar novas funções urbanas, funções essas destacadas por autores que estudam e trabalham o urbano a partir da geografia, suas múltiplas transformações e analises. São eles: Carlos (2007), Corrêa (1995; 1997), Mello (1997), Rosendahl (2003; 2009), Santos (2006) e Singer (1990). Em cidades santuários as peregrinações possuem vital importância no processo de crescimento e desenvolvimento de uma cidade, principalmente naquelas que não possuam outra função econômica predominante. Os peregrinos são agentes modeladores do espaço urbano imprimindo uma nova marca no lugar.


  O nome Hierópolis Carismática ou Pós-moderna, ocorre pelo fato da cidade de Cachoeira Paulista, em especial a Canção Nova, estar ligada ao movimento de Renovação Carismática Católica. Desta maneira, Cachoeira Paulista se diferencia de cidades vizinhas que estão atreladas ao catolicismo em sua pratica tradicional, como a cidade de Aparecida – Basílica de Nossa Senhora de Aparecida, e a cidade de Guaratinguetá – Igreja do Frei Galvão. Ambas as cidades possuem uma prática de peregrinação no catolicismo em seu ritual tradicional, diferentemente de Cachoeira Paulista. Juntas, hoje, essas três cidades, acrescidos de Lorena e Canas, formam o denominado Circuito Turístico Religioso localizado, no Vale do Paraíba.


  Nesse sentido de diferenciação entre as cidades, principalmente no que concerne a peregrinação, a geógrafa Zeny Rosendahl (2006) em seu artigo intitulado “Cultura, Turismo e Identidade”, traz uma diferenciação entre as concepções tradicionais e pós-modernas das peregrinações aos lugares sagrados, estando, Cachoeira Paulista inserida na ótica das peregrinações pós-modernas. Para Rosendahl (2006, p. 8), “os peregrinos, na concepção pós-moderna, impõem ao santuário o poder milagroso que trazem dentro de si mesmos; O peregrino recorre ao lugar na busca do ambiente adequado à manifestação do sagrado”, o qual se encontra diferentemente na ótica das peregrinações tradicionais.


  Em nossa análise, as marcas da devoção podem e devem ser estudadas, pois a diversidade da manifestação religiosa imprime formas espaciais também diferenciadas. Ao analisarmos a história da cidade de Cachoeira Paulista podemos perceber a importância do homem religioso e a sua prática de fé na construção e remodelação de um espaço na ideia geográfica. O homem religioso atua como um agente modelador do/no lugar. No exemplo de Cachoeira Paulista, e de outros centros urbanos brasileiros que possuem atualmente uma determinada função religiosa, a dinâmica urbana durante um período ficou alijada ao declínio econômico por inúmeras questões político-históricas, porém após um evento religioso retorna ao seu apogeu socioeconômico.


  O recrudescimento econômico a partir do fenômeno religioso em sua grande maioria, pode vir a ocorrer de duas maneiras: (a) a partir de uma manifestação hierofânica – manifestação do sagrado, que pode vir a ocorrer em pessoas, objetos, plantas, pedras; (b) a partir de um ritual de construção – ato de reconstruir um ritual sagrado anteriormente ocorrido in illo tempore – exemplo da Missa. Essas duas possibilidades de recrudescimento estão interligadas posteriormente com à prática da peregrinação e ao turismo religioso, como fonte de uma nova dinâmica econômica. Este estudo visa reconhecer esse evento de manifestação do sagrado e refletir sobre as suas novas re-arrumações espaciais.


  Por se tratar de um trabalho acadêmico, este livro seguirá por base uma lógica investigativa de descoberta, ou seja, ao longo do texto e dos capítulos a serem lidos, construiremos juntos uma ideia. A partir disto, a pesquisa aqui explicitada possui em sua construção uma questão central, o norte da pesquisa que consiste em: Identificar a Renovação Carismática Católica como gênese para a construção da hierópolis de Cachoeira Paulista. Para atender a questão acima destacada, duas sub-questões endossam essas ideias.


  (a) Como o movimento da Renovação Carismática, movimento recente na Igreja Católica, possibilitou uma nova organização, um novo arranjo espacial na cidade de Cachoeira Paulista, cidade vizinha à cidade de Aparecida?


  (b) Turismo de fé e/ou peregrino renovado. Como reconhecer esses agentes na organização espacial?


  Ao interpretar os objetivos propostos a escolha da metodologia de compreender e fazer a pesquisa no estudo da geografia da religião foram enfatizados na perspectiva cultural. Tendo por base a análise do sagrado e o profano em sua dinâmica espacial. Optou-se o estudo na escolha das três dimensões propostas por Rosendahl (2003). Isto é, a Dimensão Econômica, a Dimensão Política e a Dimensão do Lugar. Considerando, de um lado, as fontes de dados empíricos, e, de outro, os procedimentos teóricos da pesquisa. Esta escolha foi com o pensamento de que se trata de um tipo particular de cidade, cuja organização espacial obedece a lógica do sagrado a partir da chegada do grupo social religioso no lugar em 1980.


  As leituras pertinentes às categorias e os conceitos de cidade-santuário, espaço sagrado e espaço profano, peregrinação e turismo religioso completam nossa interpretação. A segunda parte, deste livro será dedicado em conhecer o lugar Canção Nova. As informações obtidas em entrevistas e nos diferentes trabalhos de campo realizados respectivamente nos meses de julho – acampamento PHN – Por Hoje Não vou Mais Pecar e dezembro – Hosana Brasil, poderemos entender melhor como ocorre a dinâmica espacial do sagrado em Cachoeira Paulista.
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